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PROJETO DE LEI
-.nn•••-",

Revoga e altera a redação de itens

do código de Obras e Edificaçãoes

aprovado pela Lei n 2 11.228, de 25

de 1.992.

A Camara Munici  ai db-gr'osi Vá\ao decrta:
f

r-1	 '•E .:3•-

e

J

" 2.3.1. - Para os efeitos desta lei,

7 .
1

.:fI .‘IPRESIDENTE ---"i"	 1

7.--'

Art. 1 2	 'item 21. do Anexo I

da Lei n 2 11.iatnne9grEple.71driá4 de 1992, passa a ter a seguinte redac:,.:.
--,-

çao:	 _.

,, j 5 cm — ,--^	 ....	 ,. --3	v., '. l ,,

,

FILMIC71 Junho

L'Z'O'tvim /#4/ 	*

possuidor gozará dos mesmos direitos do proprietário".

Art. 2 2 - A letra "a” do item 2.3.2

do Anexo I da Lei n 2 11.228, de 25 de Junho de 1992, passa a ter	 a

seguinte redação.

"a) compromisào ou promessa de Oorn,j-;

pra e venda, de cessão OU recibo de pagamento de aquisição, total OU

parcial, independente de autenticação, reconhecimento de firma OU regis

tro em cart$rion.

Art. 3 2 - Fica revogado, em todos os

côo. 0561
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seus termos, Q item 2.3.2.1. do Anexo I da Lei n 2 11.228, de 25 de Ju-

nho de 1992.

Art. 4 2 - O "caput" do item 3.3.2.

do Anexo I dá Lei n 2 11.228, de 25 de Junho de 1992, passa a ter

seguinte redaçao:

" 3.3.2. - A comunicaçao terá eficá-

cia a partir do seu protocolamento, independentemente de qualquer deci-
-

sao ou despacho administrativo, cessando imediatamente sua validade:

I I

b)

Art. 5 2 - Esta lei entrara em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposiçqes em cartQrip.

;22
Sala das Sesses_ek°3----de Dezembro de 1.993
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JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei visa assegurar, perante o Código de

Obras e EdificaçOes de Município, ao legítimo possuidor, basicamente,

os mesmos direitos de que e titular o proprietàrio.

A dinÊmica caracterizadora do setor imobiliário em uma metr6pole

com as dimenses e peculiaridades de sa(;) Paulo ensejam uma legislação

também voltada ao titular da posse do imóvel, especiAmente quando	 se

trata da periferia da cidade, que concentra a grande parcela de seus ha

bitantes, onde a transação imobiliária se resume, na verdade, em trans-

ferencia de posse.

A condição de possuidor do imóvel, na maioria das vezes, perdura

durante longo tempo, inclusive em razão dos elevadíssimos custos das

despesas e emolumentos cartorários para a lavradilra de escritura 	 e

para o registro imobiliário e, tambem, da precária condição financeira

da população, decorrente direta que e da situação caótica da economia

do pais.

É, ainda, de se ressaltar que, no assunto em foco, cabe a Admi-
nistração Municipal regulamentar dar regramentO, ao aspecto físico da

cidade, às obras e edíficaç6es dos imOveis sediados do município.

Ao judiciário e que cabe examinar as questes de legalidade do

patrimonio, dos imóveis. A atuação da Prefeitura em tais assuntos fica

evidenciada nessa direção uma vez que basta a constatação da existencia

de construção em um terreno para justificar lançamento dg imposto ter -

ritorial e predial, em substituição ao territorial apenas. Ademais, a

própria Justiça reconhece QS direitos do possuidor, que, em última ins-

tancia, por meio de usucapiao, adquire o "status" de proprietário.

Nada mais certo, entao, do que normatizar, perante a legislação
que cuida das obras e edificaç 'c5es, os direitos do possuidor.

Não restam dúvidas acerca da pertinencia da propositura ora

apresentada. A lei deve, em primeiro lugar, servir à sociedade, atender

aos anseios e necessidades da população, principalmente quando se trata

cdo. 0561
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de sua maioria.

A dinamica social da cidade impoe uma legislação atualizada afi-

nada com a realidade e CQM o crescimento da cidade, ainda apta a faci-

litar o dia a dia das pessoas que dela necessita se utilizar.

É	 corrente referir-se ao atual Ccidigo CQMQ sendo um

-instrumento bem simplificado para o encaminhamento dos assuntos relati

vos as obras e as edificaçoes. Esse e um dos passos mais importantes

para que qualquer legislação seja efetivamente cumprida. Uma outra

condição para que isso aconteça e a necessidade de se reconhecer e

contemplar as situações existentes de forma realista e racional. E den

tro dessa perspectiva e que faz-se imprescindivel agasalhar o possui -

dor legítimo, CQMQ predende este PL



Folha

05) . P 4 L
O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE S

Papel para Informação, rubricado como folha ng 	 or •

896
do processo ng	de 19

93	 29	 12	 93 
(a) 	

Sr. Assessor Chefe

Sobre o assunto, consta:

Lei 11.228/92

em 29/12/93

cAtfeiitta Cisolso

ik Com. de C:m.0. e Justiça

I Z. /

LuIzri	 E CARI/4-C.110
11111. Teak Leg. fiefa - A. T. M.

•

CÓD. 0233
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Rocebicio r.a '.:-001.1ESAC; de

:tiost.ituiçào e Justiça
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Ao Ncbro Vereador

pra relatar.

Sala da

	

	 ‘1, -..)13Utuição a Jusir:;„

de 19, 9 L(grn 1 .3- do de

-
	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  ne. IC) 	

juntado 	  nesta data, 	SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	documento 	

(a)

. Em. 	



Folha n.o  <3	do proc.
N.o Ç9 	 de9q3

Ver. Bárcio Arruda

Presidente da Comissão de

Constituição e Justiça

•

pnonlecron~

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta Co-

'missão, conforme disposto no art. 63, "caput", do Regimento

Interno.

Em, _H /	 e)--/9



CA.MARA MUNICIPAL 1.)...; SÃO PAULO

SEGUE, betado testa t!iia N-22-dre'cr • , rubripAa sob

wha L.0  / c.2/ Ocw 9(i a)
en
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P R E J	 I C; etiPARECER
0027/94

DA COMISSÃO DE !CONSTITUIÇÃO E.
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 896/93. Lá_	 r, A

)14-

Projeto de lei, de autoria c., N bre Verea-

,

dor José Mentor, visa alterar o Cádirto de Obras e Edifica-
çffi2s aprovado pela Lei n211.228, de 25 de junho de 1993,
revogando e alterando itens do Anexo I da Lei 12.228/92.

- O item do Anexo 1 da Lei n2 11.
de 1992 paai/sa a ter a seguinte reda-

A proposta ampara-se no art . . 13, I e XX, da
Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

Contudo, o art. 12 do projeto contém uma
incorreção, pois faz referncia ao item 2.1.1 do Anexo I,
quando na verdade trata-se do item 2.3.1, como consta,
aliás, do projeto, logo em seguida.

Para sanar, esta falha, propomos a seguinte
Emenda, nos termos do art. 271 e parágrafo único do Regi-
mento Interno.''

APROVADO EM 1.• DISCUSSÃO
VOLTEA14.AbR2,5ASÃO

4 DA COMISSO DE CONSTITUIÇU E JUSTIÇA.

*,(J art. 12 do projeto de lei 896/93 passa
ljétinte edação:

a

flçao:

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, e2-1Paicie--1
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PRES T E

•

À Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

.	 .

ROSMAR1 CURY A. VOS SANTOS
Secretária

Recebido lia Corriss.ão de Pol. Urbana.

Em  1 001-h LI  às  h-4.4°  h

Ag, NOBRE VEREADOR  l,://(14vw 

PARA RELATAR.

Saia da Ceno

e Meio ArrLiente.	 JÁ/ „ —	 --.



¡DEPARTAMENTO DE TxQUIGRANA

T. 1O

SEr REUISÚ1

C rG2A!-I-t • Cd0,, Jáo\\10,,)

(t/v\e/NICk• c)(D) 61 e 3SPS

4.2 - 11”4-

1



FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

ORADOR DONT. APARTE

ri?roelilanta:

I:Toribro o:

Sra. Vereadora Zulaia Cobra Itiboiro

Srs. Vereadores

(...	 1.3 g	 • •	 f
u")

con/r Xo DP POLÍTICA unpArA rrnoronTANA

MIO AnIENTr

Aldaiza Sposati
Ant6nio do Paiva Monteiro rilho
Mruno Podar
Tereza Cristina do Souza Lajolo
rralio Moneghini
Paria Lima

AUDItICIA PúBLICA sobro o pr., 703/93, do Vereador Elóroio B.

Arruda, PI C9G/93, do Vereador José Mentor o II, 35/85„ do

Vereilor jooji nato.

Sossão realizada no Auditório "Oscar Pedras() horta", da Ca.

mam Municipal do São Paulo, am 12 de abril do 1994.

Solleitanto: Sra. Veroadora Zulaiô Cobra Itiboiro

(Momo '111/13 no 22/94, da Comissão de I:olitioa Urbana, Metro.

politana o Moio Ambiento)

CÓD. 0597



FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

1 Aud.Pub. 12.4.94ANA032

Folha n.' ,171,t

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU ".• 3-

-TAQUIGRAFIA- O funcionário

A SRA. =Ur, COBRA RIBEIRO Isso. Fmtão * Audióncia Pública

n a Comissão de Politica Urbana * Metropolitana e Meio funbiente l para ho-

jo designada * dia 12 do abril * ào 13 borga. Eu vou iniciar ontão com/o

processo 896/93 * do autoria do Vereador JOsó Mentor * que revoga eialtera

a redação de itane do Código de Obras o Edificação% aprovado pela Lei

11,228 * de 25 do :anho do 92

Prpjeto tem o seguinto teor: "Art.r. O item 211 do Anexo lt!

da Lei 11.228 * do 25 de junho do 1993 * passa a ter a seguinte redação:

231 * para os efeitoe desta Lei * o possuidor gozará dos 	 mesmos di-

reitos do propriotário. Art.2§- A letra °a" do itam 232 * do Anexo 1') 11

da Lei 11.228 9 do 5 do :unho de 1992 1 pacsa a ter a seguinte redação:

a- compuomispo ou promessa do compra e venda de cessão ou recibo de pa.

gamento de aquisição total ou parcial independente de autenticação * ro-

conhecimento de firma ou registro em cartório. Art.3r- Pica revogada em

todos os saus termos 'p item 2321 * do Anexo 12 da Lei 11.228 1 do 25 do j

do 1992. O Art.0 1 o caput do item 332 * do Anexo ln da Lei 11.228*
23 do

dei :unho de 1992 * pasea a ter a seguinte redação: 332. A comunicação te =

eficácia a partir do seu protocolamento l independentemente de qualquer

decisão ou despacho adminietrativo l cessando imediatamente sua validade.1

CÓD. 0597



FOLHA DATARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

ANA AUD.Publ 12.4.94C3r 2

Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 15110_4
-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário_

Art.5- Esta lei entrará cm tiver na data da sua pUblicação, revogadas

aaas dioposiçães an cartório.

A justificativa do autor: o presente projeto do lei viea as-

segurar perante o Código de Obras e Edificação° de Núnicipio ao legítimo

possuidor os moem= direitos de que é titular o proprietário. A dinâmica

caracterizadora do setor imobiliário em uma metrópole, com as dimensão°

o pecullaridndos de Sao Paulo engodara uma legislação tadbán Ex voltada ao

titular da posso do !noiva, ospeciaImento quando se trata da periferia d

Cidado, que concentra a grande parcela dos nous habitante°, onde a trans

ção imobiliária se resume na verdade an transferência de posso. A coadiç

do possuidor do imóvel, na maioria das vazes, perdura por longo tempo,

inclusive em razão doa élevadissimos custos das dapecas e emolumentos c..

torárioo, para lavradura de escritura e para registro imobiliário e tamb2•

da precária dondição financeira da poplação decorrente direta que é da

ai-tu:ação caótica da economia% do paia. É ainda de se ressaltar que no

scsanto an foco, cabe à administração municipal regalarentnr, dar regra..

manto no aspecto físico da cidade m 2s . obrae e edificação° dos imóveis

odiados no	 Ao Judiciário é que cabe examinar as questãos dol

m egalidado do patrimBnio doe imóveis. A atuação da Prefeitura em tais

osuntoc fica evidenciada :nesta dirgeo luma; vez que basta a constatação

existência do conntrução anum terreno para justificar o lançamento

CÓD. 0597



FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

3 12.4.94ANA Aud.Pub.

l Folha n.'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAu INO

-TAQUIGRAFIA-	 0 funcionário_

do imposto territorial o predial em,clUbstituição ao territorial apenas.

Ademddo a pr4pria juatiça reconhece con direitos do possuidor que em UM-

na instância, por meio do uso capião, adquire o °tatuo do proprietário.

Nada mals.corto, então, do que normatizar perante a legislção que cuida

das obras e edificaçãoo os direitos do poosuittor. Não restam dávidae

acerca da pertinência da prorositura ora apreeentadm:. A lei devo, cm pri

moino lugar, servir à sociedade, atender os anseios e necessidades da po

pulação, principalmente quando ao trata da sua maioria. A dinâmica soci,

da cidade impe uma legiolação atualizada, afinada com a realidade e con

o crescimento da cidade ainda apta a facilitar o dia a dia Udas pessow,

quo dela necessitam so utilizar. É voz corrente referir.se ao atual códi

go como sendo instrumanto bem significado para o encaminhamento doo ass.

tos relativos ?to obras e às edificação°. Este é um dos ilm000e mais impo

tantas 4xspara qualquor legislação soja efotivumante cumprida. Uma ou

condição gg para que leo° aconteça é a neceetidado de só reconhecor e

contemplar ao situaçãoo existentes de forma realista e racional. E doa

desta perspectiva é que fáz—se impreocindivel agasalhar o possuidor legi

tino como pretendente desta projeto; Vai para a Oomisoão do Justiça.

Na Comissão do Justiça, o nobro Vereador Osvaldo Sancho° é o relator. E

na Conlosão, o parecer 6 pela legalidade, Na . Oomiosão de Politica Urban

o ' Vereador 'NA U° nenestini é o relator,

Cós. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.'
WULOÈ

_O funcionário

ORADOR
ROD(ZIO FOLHA

ANA0331

DATAGESSA0TAQUIGRAFO

12.4.94Aud.PUb.

do

e
PrOc

r9

pcndento do boa fé, é noceosário que no demonstro o ânimo domínio, vou

o sorr dono. E a maneira mais usual, corriqueira do ao provar é

Eu passo a palavra então, ce . quiser fazor uso dela, ao Veres.

dor JOGO-Monto'', que 6 o autor do projeto do lei, do PT;

O SR ..TOSÉ VENNI/ . Sra. Prosidenta, acho que P expooição

do motivou já dá bom o tom da propooitura. O fato 6 que no nosso entendi=,

. monto, °código não ootápfoi uma evolução da logislação municipal; ao cor.=

trário de resguardar direitos, esta logislação impede o exercício deles.

Porque sabemos, como advogado, que aux° capião, que é a posso pacífica

• Dobro dotorminado bom imável, gora a propriedade, adquiro—ao a propriedad

• com ele, mas para no provar o uso capião, mo ono quo extraordinário, indo.

imposto. Imagina, V.Exa. quando uma pessoa tem 20 anos de propriedade

vai buscar o imposto o não recebo o imposto porque não é o proprietá.

o. Ou quer construir, regularizar a conotrução o não podo porque tem

O anos. Então, é uma oituação que tolho odlroito do exercício e de poso°

alusivo. A mudança é oimploot babo à Prafoituta cuidar do aspecto fiel.

o. Houve pareelamento, ela constata o parcelamento e 'vai regularizar e
1.

7unir o que parcelou. Houvedificação, ala constata o vni punir e regula.

rizar a edificação. A ela lnão cabe discutir ao é poocUidor, oo é legití.

quem é o proprietário, quem herdou. Nãa interessa h Prefeitura isso,

Intoroosa ao lesado. E vote aspecto cabo ao Jádiciário resolver o não ã

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PIPAPLO
-

Folha n
NICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA- P Pt"F0f una°oino.n.-ár i o 	-.."-:11.°91"
DATA;SÃO 	 DATA 	 ORADORSESSAORODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

2 12.4.94Aud.Pub.IUA033

existo e os direitoe exietem. Se maio quiser fazer urso da palavra

CÓD. 0597

.1

l'refeitura dirimir ou. impedir que a alguém miemo ao pendo proprietário

exerça sou direito do poema. Então, é aimplos, estamos dizendo que é fa4
r	 ;

cil regularizar permito o Código do Obra° e EdificaçUee. O possuittor pe.

rente o Código de Obras e Edificaçães ele tema meema qualidade do pro.-

priotário. Então, col pode exercer, requerer o alvará. Elo pode reformar

ou conetruir .e aquf)11 que se matiz' legado no sou direito do propriedadelp,

que vá. è. Justiça bisar nou tem. É muito eimples.

A SRA. mut COIMA RIBEIRO ...Até porque em muitas posses

não tom o proprietário. Ele sumiu, ató que a poeee fique condo a vozeado

O sn .JOSÉ MENTOR Tom outra situação que é pior ainda: iffb 

gine aquele que comprou um terreno, papou por ele coza instrumento parti.

culta', e não podo registrar porque o terreno é clendeptino. Como ele faz

com actua dele. Elo já pagau,quer ampliar. Como faz? Ele não é proprie-

tário, é poesuidor. rio togdireito no campo contratual. Ele não tem dire

to no campo da coleai só que elo pagou por aquilo o eetá impedido do am.

'aliar a capa, tirar o alvará. Ai, o que ele faz? Constroi na marra, vem

a Prefeitura o multa.

A snA .ZULAS2 COBRA Immo	 hom de multar, o imóvel

com ralação a ente projeto de autoria do Vereador Jolié Mentor, eu dou

por encerrada a audiância plblica do preeente projeto de lei. E passo



g.,7:724

3 ANA033 12.4.94Aud.Pub„
FOLHA ORADORDATARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-
RSAIIP L O :4 or - —

- il ' d /

od p no .

O funcionário
.._.

então ao Projeto do In 703/93, do 'Voroador Dároio Arruda, que dispo

cobro a lotaçao doo twormeroados o ostabelecimentos congeneree. Eeta

a primeira audiència panca doesos projetos. Vemos ter outra no dia

26 do abril.
,s

Projoto do Vereador Zliároio Arruda, que diz . o -seguintes Ar.

1: a lotagção doo capermereadon e estabolecimeatosiconganores deverá

aer calculada h razão de uma pessoa par= cada 5 metros quadrados

do ároa útil. Art.29— a área útil a cor considerada para o cálculo

da conotação será obtida, exoluindo—so da área bruta aquelas corresponde

tos ào paredes, tlis unidodeo eanitárias, oe espaços do circulaçao horizon

tais inferiores a 1.050 metros de largata o verticais utilizadoo para

escaimonto aos monta.cargae, ao pacsagens do datou o véntilação, ao ou

nana frigorificas, aoc depOsitos o compartimentos destinados è. (ambiento('

que não necoositam do ~ação o insolação o as endias e balca.oe. Art.

3Ç oc estabelecimentos abrangidos pala presente lei o ptarão abrigados

a manterem local do fácil visibilidade, aviso indicando lotação máxima

dentro dou critérios aqui estabelecidos. Art. 42.. o Executivo rogulamon.

tará, a presente 	 no prazo de 90 dias, ~abole:mudo ao normas tácnioa

a cama seguidas polo oartaboloolmotos enquadrados, as fo=as de controlo

e fiocalização das lotação(' e as sanção(' cajúvois. Art.5a— as dospeeas

com a oxocuçã.o desta loi correrão por conta das dotação) orçamentárias

CGD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

prOpriaa cluplemontadno co neoesuários•

A jUutificativa do autor 6 que diante da crio° 000nemioa que

amola o pto piela' A crivo econSMica atinge O PT, O PPR, O 111103, todo mun.

do. O ISnico.direcuroo igual 6 a crio° coon6mica. Todas as juotificativau

do todo° ou projetos é a °rico econ8mioas Coatinuandot diante da crise

cconemica que amola auto paia, a indústria o o comércio tem procurado

a rodução do custou o a maxiiainação . doo ganhos como alternativaa denso

vivenoia. As promo95ou , são vistas em toda parte, nossau falsou do irrpulto

ao oonsum3 no o supermercados ot. estaboloolmentou afino particular, fio

apinhad.ou do sento *	 p0000as inva,riavolmento esbarram uma dao outras,

ou oarrinhou enganchem o por ai vaia Dopoiu do empurra arapuru% o coneum._-

dor enfrenta , ainda . filau intermina-Voin com nada podar kazer. A imioa foz.

ma tba resolver o probloma 6 procurar limitar a lotação do gmas cama como

ciais do corto a viabilizar a ciroulação carona dou froguesos."Complioad p

hein? 116o diecutimou uma voz já. Esta 6 a somada, Eato, n o precisava

ler, Na Cominai° do atstiça papeou polo Vereador Jou6 Vivinni Ferraz,

que mandou concitar providénoiau do Grooidento da ONiara, atraveci do	 -

cutivo e ai elo faz uma sério do oolocaçCou, O Executivo roupondos dado

ecoo projeto do lei ootabolecendo que a lotação doe oUpermeroados,00ta.

boleolmuatou congânerou doerá ser calculado Wrazão do uma pouooa para

cada 5 =troo quadrados do ároa átil o oiriga fixaigo do placa. A zaat&-

CÓD. 0597



ria tratada nos sous artigos já ootá regulamentada ' pela Lei 11.228/92,

capitulo 12, circulação e [segurança, tabela 12J3 e oub itom 12.64,1

odificaç5es novao o ou refonnao o polo decreto 32.329/92 Anexo 17, ada

taça'os dao oditioaçaeo exiatontos h condlOoo mínimas do oegurança. Ante
• •

logo oxpoeto, ó noz= ontendimento quo co aprovado pela Camara, ente PL

deveria cor vetado polo Sr. Prefeito,

AI, a arquiteta da Proreitura, Rosam Cristina GOIZOM a rcibps

ço de metro quadrado por pompa do quo truta a tabela 12.6.1 do capitum.

lo 12, do Anexo 14za da Lei 11,228/92, tom por base ao nonans téonicaa o

ciais, estudos do Inotttato de Pesquisa Toonol6gica e ao 7102111043 ootrenge

rno do segurança, a norma eopnahola o amorionna.

gleall"====xiew

,

!,1

do
Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA INO

-TAQUIGRAFIA-	 funcionário
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DATASESSÃOTAQUIGRAFO

Norma Aud.Pablicla 112.04.94

,

IRODÍZIO FOLHA

015 1 

Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-	 O f-uncionário_

CO

Cédigo do Obras

ORADOR

_ do pro

e 19

E "sío índices considerados satiafatérios 	 e a portugueea, no tem

aqui. ? Satisfatérios para o cálculo de eecoamento da populaça° em

aegurangat das edificagaes, inclusive daquelas utilizadas para ativi-

dado de comércio.

Date:adem% ante o exposto, ao aer conveniente dor, tra-

tamonto ai:vero° ao uso do euperaorcado àquele dado eme outroe adia.

ciou utilizados para comároio o sorvigoe, narisi tendo em vista'nio aa..

ver embasamento técnico para tal alteragao. 1

AL volta, a Comisso de Justiça é pela legalidade, apre.

omita tua substitutivo;na Corais 'sã do Politica Urbana.°Relator ã Anta-

nio Paiva.

rzta è a segunda cradiencia e mis estanco entao abrindo a

palavrajquma quiser fazer uso dela para diseuti .1* a matéria. Na

audiaaela anterior, realizada no dia 24 de fevereiros estava aqui pio.

conto o Vereador Osvaldo Sanai:zoe Elo (5 o au.tor do projeto ? —(pon.sa)

Est.4. errado ?	 outro, ao ? .(pausa)—
•En • va	 outra

-1P-ot et7;1 proaen.tena M=L audiencia a Vereadora Aldalza Spo

til e CO manifesta.

MOrl, se ninguém quinar fazer .ueob da palavra... Dom, o

este odeio ? 114 teia um podido do iniormação ? nitaoi vaie os

CÕD. 0597
*.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.' 291 do pro

O funcionário_ Ifln
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

2 floinn Aud.PLIblica .2O4.94

critério° especificou que ao n.ormao espanhola e arioricanaoutilizada°

como oubaidiáriaa na rormil açãoda Zoi 11.223/93, adotam para cálculo

da lotação das edificação° comorciaia, principalmonto copo:mercado° ?

Verdade* Dom, então encerramou a dinouso53 1 	Doeunia audienola, dí,)

PZ 703/93, do autoria do Vereador DIrcio Arruda, o vamos paouar então

ao PI, 35/351 do autoria do Vereador Jooji nato, que	 dlopao sobro

a obrigatoriodado do oorom inotaladao grudoo do proteção nos odifícioo

Fato procoono"auto cotava ao plenário ? —(reopoota fera do microfono).

Ah, poro ou ouvi o diocuroo dolo no pladrios, .(aparto fora do

' microfone). Todos. Deiro.mo ver uma coisa aqui;' ou não li o projet10

ainda*

.0É obrimt adria moo edifício° realàencialo o comerciais al

in.sta1a9a) do gradou do protogriu cm todas as alJorturas qu,o dão conuaüg

caça,"o Com ao partos internas o extoznao talo como janolas, cacadas,

terraço°. etc. Artigo 2Q. Oo projetos do novas odificaçao° oomonte

porão aprovados quando naco conotar a inatalagrio do grade° de proteç

Artio 32 As grados de proteção deverão ser tecnicamente removíveis*

Artigo 42 . Ao escadas do craorgaucia Interna e externa dos edifícios

deverão ser providas de grado° de proteção, ' Artigo . 52 . Esteticamente

a° grado° = devoro cor doo maio diferente° mode16° .o padreou, desde

CÓD. 0597



Folha n	 do oro

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 Al1L0	 1-•  `7;

• 

• -TAQUIGRAFIA-	 lO funcionário_,,  tziá 
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SE SSAO DATA ORADOR COM". APARTE

Norma Audelktiblica 12 .04494C31

' que contribuam com a boa aparSncia o arquitetura do edifLoio. O alf.

'rex& de habite-ee comente será expedido apcle a constatação fittica das
e

grades,".• 19 do março de 1935..

•A justificativa aqui e grande e dia que grandeza parte

quedas de criança° de edigiolos 'são decorrentes do mundo maravilhoso

dos desenhos mimados, de founa de ~te que voar), que a televidão

!traz alaria:acato ao° norma lareo, dai a criança fica fancinada e 4v1

da para fanar o mesmo, achandoman que ao saltar pela janela ou outro

equivalento voltará,' ileso igualmente como viu na telt:miuá:o. Conati

mo essas ceifaram milham; de viam] inocente° ou deixaram indlidas

pelo reato ' da vida,. Tantos ouioldios pr3venientes daquele° momentosa •

denominados do "cinco ZN minutos" poderiam ter °ido evitados se tosse

obriCatSria a igplantago das isradea.- Situaçaes Oinistrao levam ao

pessoaa a atos de desesporo,. if como 000=011 com quatro garotos no E

de ilancizu que apSstunaameaga, de , incandio e troca de tiro° entre po

ciais e bandidos no andar ea que residiam, empaniooè apolaranipordi—,-

versas £ormaa do socorro, e finalmente, entre o °ocorro demorado o a,

norte, optaram pelo saioídio instantânea. Então. ceias tragédiao tom.

• 'das podem ser evitadas,

Passou ao Vereador Dalmo Pessoa, Itelator na Comiedtio de
CÓD. 0597
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FOLHARODiZIO

Normn tild,INfill jati, 124444-036

DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

)

•

Folha n.'	 do
Ifer	 9 •;-rç

O runcioná—rior, -1.13K

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
' -TAQUIGRAFIA-

CONT. APARTE-

5

Urbanismo. Jd. palmou por todaa ao conleabeeo antorioroo ? -(roopoata

MC= fora do microfone). t o que ou acabei de ler. A Ialoa Ezundina,

Vereadora. Ela foi relatara na Conlooão de Juotiga. Olha, anoietense

te moia. È °ela legalidado. O Da lao Pomo% pala Camioeão do trata.

ulula e Mano ~te copa Oolaiooão do Uztanioato, abrao e Soxvigoo ?

Era, o aatiaa nono da Oomicalo de Politica Urbana. -(aparto fora do mi-
1	 I

=ufane). Uh zi oubotitutivo do prx5prio Vereador Jooji Rato.

2.E.1)134......~~~~~~~1 im(diotauta do nacrol'ono). A

partir dai'não houve maio norarama nanifestaqao da ~Deão. -(14cOnpre

enolvel)- do =ano autor, já, raconto. Foi analloado pela Conio 'são do

Politica Urbana.

4 sm. rgigt cogrz2 num — Ah, )8 ' Aqui hcl una nota

taquisdfica, ah, não, It a votagão oáa Ploniirio; Alto:tino Nobre; o

Vereador Madeira podo o adiamento; louve uma sério do pedido° elidi( aff

.0.(ptelea).- Dom, na Comioeão do Polltica trzfoana a Vereadora add..

• za spooati a Relatara.

240Z19 deixa ou lar aqui =a pouquinho. "Foi gpr000ntado o

oubotitutivo ao projeto, ào folhao 27, do pr8prio autor da material

motivo polo qual foi *solicito& parocor 'Conjunto dao Comizo3ea de

constituição o %%Litiga o do Polltioa abanai i~tolitana o do tolo
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

,1 o
Folha n	 o pr

g? —_de t.•
O funcionário	 (1Pe._

DATA O RW151111SESSAOTAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO

.	 ,

cOal

rim=0361 1.1 

037 2.
Aud; Pliblioa 12.04.94

Ambionto k no (=tonto por ao tratar do matéria wo envolvo

do °Uras ao faz m000asaltrio roalizar duasaudikino` iam ptiblioass Cabo
,

alertar c= o assunto aa pauta já foi ropetidamonto analisado em 1

latura, pautada, tendo compro r000bido par000r dearavonivOl. Lm 898

o Projeto do lei 237/89 8 do zoamo teor o autoria da prepoaitura ora

;Inalando, recebeu parecer contrários eonforao coSpla =nu: que fazo..

MOO 823.02Car.

Posterionaento 8 atendondo ao req,uortnento "D*40/90, ando
151

foi ~licitada revisão &qual° parocer8 a Comisaão do Política. tr2bonat

4ftp0051 pragiclida polo Vereador Joalt Perratra do Itasoimento,
,

°ou e zatuitovO a posição doefavorilvel lx 'à propOnitura•

Novo:mato o autor, fÀtrada do Itoquerizonto 0D°391/90, ao-

licitou o retorno da mataria b. Comiaaão, tendo o mamo aido devoldim.

do por não ter ao apreaontade nenhum fato novo que 4uatifioava tua ro-

elagli0 da matEpria,

De diferente entro 413 duna propOsituraa o projeto cmi

pauta e o Pl• 237/89 8 *5ilitofatodoquo o att!Lo i(1 um pouco maio lio.

131)=18 44vo a14n. das grades torla a opção de se ' instalar' ~ate
•

rodes do proteção,. Moleza do prddior hea

• ..•s -	 *1	 • • n-n ••	 •n ••n ••• •	 I.	 ig• • M•T.,	 ••• 111,0	 • ...Ni r pElege!
CCM. 0597
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FOLHA TA OUIGRAFO SESSÃO DATA

No= luagatbuna1 -1244+941

4.

;

t'

Á,

•

• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

Mak -TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO

037

I Folha n.'

.....

O funelon:rio
". 	

ORADOR

uoo da palovras -(pauoa)«.

Etworro l poio, a .Audienoia do PI, 35/35 9 do Vereador,

Joodi Bato* o oneorronoo ontao	 audietnoiao páblá.eao doado:iodas para
••

hojo, 12 do abria, ão 13:00 ha= da tarde,

.

,

CÓD. 0597
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DATASESSÃO A'DOR. CONT.'APARTERODÍZIO /FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SMY`P-A g ...... _......‘:',	 ::;,..

-•	 •

-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

SEM REViShil
_ comsao D Postacit IIR3A/TA, T=OPOLIZMIA 

E MEIO AMTEICE

Proaidontas Sr,. Vcroadora Zulait Cobra Rib oiro

tionbroa:	 Sre. Voroadoron

.Aldafne, Spocati

A33.t6nio do Paiva Montai= Pilho

.'3runo Poder

Toleoza Criatina do Souna Zajolo

io Ileraodbini

Paria Lima

AUDItSCIA Pt31,ICA cobro C6dico do °troa o Edifica0ou

=Toronto aoortio. 703/93, 896/93 o 35/35.

Loca: Audittirio "Omar Podrono Horta", da CalUra

niolpal do Teu) Ptralo.

Datas 26 do abril do 1994.

Sal/oitentas Sra. "Vereador°, ZulaitS Cobra Riboiro.

Urn ng 23/94 da Conztedào. do Política Urbana, Me.

tropolitnna o =cio Ambiento)

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO rAPArE,0.13.ADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE ST10.-.PAU
-TAQUIGRAFIA-	 '^5

al-co—lottcliT~
'f

IDEITTA (AulaitS Cobra Ribeiro P3D3)	 Ver-42,1Li a.t. 17111111

f."..%0 • 'RI` W

CÓD. 0597

mos dar inicio à nossa auditnoia pálios bojo, dia 26 do abril,

começando co:a o PL 896/93, de autoria do Vereador Jos& Mentor,

que altora o item 231, da Lei 11.228, do dalgo do Obras o Edifi.

caoaoa, propondo quo o posouidor do um idvol Gozar& doo mo=.oc

direito° do propriotario.

Ecoo projeto já paccoa por uma primoira audiBacia

ca no dia 12 do abril, A justificativa do autor 6 que devido a

p6celacau oondigaoa °cana/alou; da população do forma geral a traac.

forBnoia ioga] do propriedado do emzeido parta das trancagaon

=mente na periferia, não ce faz, C3 ronamindo czoonac

om tranaforUcia do posse.

A Comicsão do J'uatiça 6 pela losalidado, tondo aprocen.

tado (=onda co projeto ezponac para corrigir uma falha do nunoragSo

do item, com qualquer implicago do contoldo. O Vereador Osvaldo

ganchou foi o relator na Coniceão do Jtu3tiça.. Entramo aqui bojo

on coganda audiencia o o relator na ComiorZo de Politica 'Mana,

Iletropolitana o Meio ddubionto 6 o nolrço Vereador	 Meu:chiai.

Está procento o autor do projeto, Vereador José Mentor,

a quem dou a palavra oz., quierr faznr uno am,, menn. 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-
,.t

PAU LO:

•

ARTEFOLHA DATA ORA.DOR.,O 
RODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

a3.1oo aud.pifiblioa2

lk...(Pausa) Se zunia a3.caálm quinar fazer uno da palavra., ela est& abo

ta.

• A SRA.A.T.DMI z* Sou arquiteta o accoacora, do Voroado •

Arnado Mahlotra. Eu entendi a proponta como =a forma do 1.

oar 00 projeatoa de aprovação para imertrois na poriforia, com a

qual eu at6 concordo. LU n6 anho que co co liberar a totalidade

das aprovação0 o concas ledo do alvará de excaução, n60 vaaoo ea.

barrar c= alcuna probleman onda, na anã.ino do projeto, nOu

ooneogulinoe conotatar uma eventual dendobro, docacenbranonto, onde

at6 haveria a noaoonidado do doação do troa para a Prefeitura c..

o rogiatro do iza6veio. Então, eu acho que co a intenção 6 favor°.

oca- a população de baixa ronda, que eu acto que tola que cor o o5

ficado Emano, n60 poderia-noa manejar aljmo probloma° para torro-

n,os colore° O at6 torronon condem uso o ocupação ao Golo h6

grana° capeolar4ão, OCIOCU3 torrcnoo podoricn =mit= um pouquinho

aqui, un pouquinho ali o do reponto n60 outariamou acoitando, a

Prefeitura cataria aprovando coime quando na ronlidado não 6

a verdade do torrono. na 06 quero na/Jantar que a Prefeitura

multo dificilaonte faz viotoria noz terreno° para aprovar o
CÓD. 0597
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RODÍZIO FOLHA5 3

altee a44,54121too,

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA O 

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO rP:A;UIL-0,

-TAQUIGRAFIA-

,,,,, .•

rÀ

o

projeto. Talvez até nau rogionaio, onde co aprovam ao labita0co

para a popule.gão do baixa ronda, oleio ainda fagan, porquo 0103

tem o scrimonoor, t2e: tma equipo de fisealizergo. Mas por oxon-

plo a =ir que apnva ou grande° projetos da cidade ela não faz*

vietoria no terreno, ela acredita no.o InCormniko faltas pelo

px•opriot&rio ou polo autor do projeto. Era Jos°.

A SRA. PRESIDENZ, (Zulait) Cobra Ribeiro PSErs) - 'traio

alcatra docotrazer uso da palavra?

A SRA.. TURMA ?ERRAR] Sou Aaeoesora Jurídica da

SISO (?). Como 6 do conhoaimanto gorai, do vetamos procedendo o

revisão do Cédico de EdificagBou atravtio do una corrtooão quo

voa trabalhando nisso praticamente ha um con o meio. Vindo ca ah.

no à togo do nobre Vereador, nOu quoronou dizer que no nosao proj -

to já oxiato a provido do que o pououldor vai. poder requeror

oba t6cnical dirotrizoo o projetos, oomunicagED o alvará do 	 • a

monto o nivelamento, au.torizoOo, aprovegilo, tom como cavará do

oxocução o obras para poqueno porte com o contrato do compromi•

- •	 •-• • a 1, M O	 .7. 4 41,14	 Cel e cartério co	 • • o a
CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA 0 R AP.O.k1 

alto° aud.páblica 26.4.941

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO r-PA . ULD -
-TAQUIGRAFIA-

$8(

juricprannola atual do Suporia* Tribunal. do Justiça. Então, o

itom Borla o voguinto: "O poequidor fluo dotivor comproml000 do

compra e venda, ainda quo nho" rogiotrado no Roziatro do ImOvolo,

o contrato qu.o, embora denominado do fOrrA divorca., tenha no

vou conteildo oulusulw3 que goro= oo moomoolpfoitoo jurldicov

do compro1°0o do vonda o sopra, poder requerem alvar& do lictra.

gel para roa:Lancia uniram/ liar o para obra do poquono porto."

D0900 modo, n63 entoado:mu quo zufw ectamou vencível° co

probloma moia o tecib6m lzweabirlamoo dorna forma quo orando° convi.

tratam, ptxdomoom roaltzar coca° obras cem quo houvoaso o mfnimo

aticivol em torno° da logialagão que não conflitante= com o Racia-

tro do Im6voio. Era imo o quo ou tinha a dicaz..

O_ 5R. VALD02.11110 Al=0 DOS SANTOS ei 	reprecanto

Sindicato doo Corretora° de ir/vaio. O problama 6 o accuinte. 1160

rocatcmcea, convocação para comparoccr acata auditncia l c6 que en-

tro rocober o ate+ chegar a° ~DA en.'o° demorou um tempo o ou In-

folizmonto não tivo a oportunidado do tor o projeto ou do ter

nhecimnto do projoto na íntegra. Polo quo catou ouvindo, parco°

quo 6 um nooSolo intareoannto o devo ter coar inclusivo puxa a-
CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA

2

TAQUIGRAFO

Alice

CÂMARA MUNICIPAL DE
-TAQUIGRAFIA-

aud..pltblia	 26.4

SESSÃO DATA

94

/..RADO

-Ao 99.

CONT..APARTE

ntn.lia categoria prafiosional, para o sindicato que eu ropresante.

atro,Outootnria do podir una e6pia dome projeto para a conto

.trabalbr • cima e co houver neecuoidade do alcuzta, contribuição,

n63 darenoo "a pootoriorin*

Se me pornite, ou estou falando inclusive em no=0

Fedoração do Com6reio també.12, Torvo eu faço parte decab&n, nao

eotis condo roprooentado polo Dr. Prendiam l'ora, o 6 o mo= caco.

N63 recobonoo o inoluoive na convocação o6 ten o titulo o a cont3

não tem conheeinonto do aosunto, o 6, um asounto de muita imporei

cia o acho quo devo cor ot6 apoiado, nau coza...

At. SRA. PRMIDENTA ÇZulait Cobra ;Riboiro P3M) 

Ap6o a audancia ptiblica o oonhor à& podo pecar una apta com o

210 COO manOonor Luis Foxanandoe O cenho** trelb&z pede posar una e6p

do projoto.

traio alada (Luar fazer uso da palavra? (Pauta) Mora o

Vereador uor.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

do

RODíZIO FOLHA TA OU DO RA FO SESSÃO DATA

attd.p6111. 26.4.943P..6 CaiCQ

=atada v=no emitido em parto C O. Não te lato:não da propá

•	 O SR. JOSÈ IMPOR Ctr = primou.° ou quor° rciotrzul
a Gut:tarugo do ouvir da roprozontanto da SE= quo ooza tantén

é a pr000uitação Coleio cotar» Segundo, at6 a objeção quo foi 1

aitura bonen:dar quelquor ére.a do porto em rao Paulo. ?lato po..

lo canta/trio. Acara ou reconheço quo /lã t dificuldado, it6o poda

noa talvez cnrxhihor para tma aolugão com nenhum problema. Qual a

primeira dificuldado que ou vejo? É porquo o projeto ao 'bazola -

rama concepção do que devo a ',recitara cuidar, do quo devo o II,

giotro do Irávolo cuidar; do que dovo a Suatiga cuidar. A Prol' , i

tura, n, tom que entrar no =Irl.-to co CaGLIC2 6 dono, proprie

pocooiro, não tem nada a ver com iam, nada a ver. Porque co IA

problema da propriedade, 6 o título, ES a filiação do Uva que

vai£72.rantir quem 6 o dono o quem não i; o dou°. E ao ha nt q

quer dravida cobro a propriedade ou cobro a poaco, 6 a Juatiça q /2

=calvo o não 6 a Prefeitura que recalvo nano, coza a que*

tê.̀ o que =o oh= maio do tendo que nortoia o projeto. Ao

intorvonçãoo =atranca. Quer dizer, 1160 tamoo mi são Paulo • •

jo, o 00 corrotoroo com certeza conhecem a cituação, &mama do

traneaogoo iiobi1i6riac que transforma a propriedade tooricamel
CÓD. 0597
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to, mas quo na rue-lidado do diroito não tranctrermt. Socando na,

torcei= mão, doima mão, e nonhun dolos cota =eletrodo. Porton

to, pela lei braeiloira nonhun acuo o propriotlirio, todoo elo.

'aí° p0000lroe, porque °leo tan o titulo, caca ti direito no 	 to

oontratuo3., e3.00 ao tem diroito no coanp real,quo 6 onde oo

a dioeuaoão. 12s 'tio, o fundo doem projeto dizer anela:

cabo Profoituro soldar do fialoo. 	 voi ver ron tem rua ou co

não tom Ma; 83 tem paroolaraonto ou ao não tem pareelenento;

teia odificagão ou 03 na tom odifloação. Soaundo, vai ver ao a

raa foi aborta do acordo e= a lei

CÓD. 0597
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_	 . cOO Pa-

co1cn$o o a odiftcaçao foram feito* do acordo com a lei * É claro fluo

em =entoe quo a pczega quer eazor parcolc=ento do nolo c Is= loco

ela premida demonetrar a condição do propriodriop 4 evidente que( elo

aro podo fazer co :ao comprovar a condi "gefo do proprIodrio. Ile=o quo

o pozooiro cio tenha a pouso de uma 4oba enormo h6P, anoo o elo queira

parcolar aquela aloba# ele vat ter que princiro fazer ueo ema*,

propriodrio para degole requer o parcolamonto• nafaro leo' paca por cato

engulo, porquo a anienota, do ~lamento no co alto= com coto projc

to. O &mundo =poeto qui) co tom quo conaidorar d a eituago daqui par

:reato. Ougo comixro falar, Erao Paulo *mora compro uma anietich, Accab=o

do ascrevar h& uma earimin o ouvi do novo caca trapo, ()e intratoros j6,' o

mogo~ no dia noodnto da aoictia a =fator infraOlo para daqui 5 =e

8# 10 moo, ter uma nova. Esta propoctitura vem co=-o ao fato do ato

haver infradao porque o poeuidcxr, o ~tonto comprador can ro~#

4 avelo que tom o título, que panou, tem o contrato man leo pode rom

ciatrer por qualquer mativo• Elo vai poder roquercr o alvar para 00210".

Claire dentro da lei, com rouca° na trent% do lado # do outro lado. E o

evo alo faz? Elo tom o ~trato, na° podo requorar# alo c=rbrílie Ton.

"WS, po
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o funcionário
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~1~

=1•Pab 26'4,94=ta
e

b6:a por ecoo ledo a eltoro4o vioa trazer a losiclagao para porto da

ciando real, o 42	 dirotriz urbma para tio pessoa° que querela erra.

• prir a lei, tant boa vontaao nino° o .nito consee=1, À inopiroção doem

projato 43 da luta do loto=ionto elandootino eu São Paulo, =do millitaio.

do Sesgo= comprzumu 03 título% •onda á. poreolertento raio havia eido ro

11=14 do diroito. =1.3 ehavia do fatos posnran oo CO= torrenoo, pana

rata a conotruir olendeatinamonto ao CU= cacas pontuo 'na° Unhou o tí-

tulo rog:Lotrado, 2= dono= doloo oo protocolou da Profeitura o a rc.

ponta da Prefeitura. ~rido porem) tratorco de t.roa pr.:reale/1a •..

do~ontoe Portanto. a Prefeitura allo nernlizou o pareol=nto o

foi flooalizer do. poio a coza que elo conatruiu para tiorar• A inopiraçal

6 dai, Mia una uoz carodogo ao contribuiç'doo todao e fico vatinfoito

nue a weocupaçao tomba aboaad,o ao Ittoeutivo•

âms121.41~e~eIGOIA,	 Voroaaort o penhor acha que a cua prof.

poeta alatoa doam contida no projoto do rovialo do cedia)?

anualmaaLie	-• Acho que eia ton pa-r~-

rldoilo que 6 Dooltiva o tom una outra que mereceria alcearia) que é o

tal coueoito do quAl unif=43.1.ar• Tozt2zo roolotenola a coto ceneoito

que 6 um conoolto Ca:Geado da roalidado de ao Paulo, EGio ' ca st rao

CÓD. 0597
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4j  ,3

ITITATFII

nu:Lambi=1;* 26.4

Pal33.0 az torzenoo abircan 2, 3 tozoilicc da coo= fon:aia. É a filha

quo CO= fot ZIOra no =o= torrono, 8 o cara quo ampliou o btmhoiro o o

(Farto para o fino =az:rã Data, coco conceito do uairmillar tenho,

inaluzive a lei da =latia quo Sol aprovada cora* je, Incorpora coto ac..

pooto• Quor dizezot =polo torro= at& c	 'oï oz a3 cone-

trugZoo atS	 quadrcdocst quo abrizt= rnic do vza 	  podor4 tem-

b4n cor objoto do porco. Acho que ton quo limitar o ti nhi para mi rtJar

a cupo~9ão colu oc grandoop 	 c~o bora para co p=ar M00%

acho quo 8 import=to CO pennor no quo f5 unitaallier can a= conceito

mato cadaticto do quo a, =aliando prova hojo• Vou =ator c= oatli a

rd.taça, &amo proáeto o vou abrir un diÉlo(ono oticialnonto con vocto

dicoutirnoo a (Nona,.

!TM

•

dil~geiiiin~biefflia empo

CON/~~1~INN419~~~

ail~1§~5~~~11~~ ~111".~~~

CÓD. 0597
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X0abla 7031396 2644‘941

porque ufSa prvtorxiCZ0Z3 argior a Camara O projoto c:1 ncaloo do mio,

tilo todo projeto do c&tio) do Edificasgoa quo tivor =

o Me 305* 7M,Cra	 quorla oS do 4-..z.r• a ventdo Dura

wza coimas ou 2:5o* tenho probloza ;para a =tordo, ou tacho obricaçáo* do

ver a coda= =envida. Se rocolver, luzloperdlo da autoria, Cor& 6t4 „.n o •

A SRA.	 0/2.1.-14-pda•

A sitA..zumt COMA Ittr.Mt0 nato Um, Den33 por encorracla a

diacuacbo" do PZ 896/93, do Vereador Joc5 Ecntor• Vazou emaçar cata° a

auditncia prtblitca,'t,.=b6a ca secunda mi 414ncia, do PZ 33/05, do raztoria

do Vereador 170031 Mit% Etr410 prvjeto torna obricAtS3.14 a coloca4o do

gradou do protegao en tcdac ao abertura% janela% cacadaa, torragoc„

atoam% doo calficioa cce.."mociala o rcaidenciaia• A auctificativa do

autor Z; a prevengo do acidentea ttotivadoa por %Leda acident41, o pro

pooltale do poacoaa dao editlecOoc, principaltionto criangaa• A pop!. :Rr:o*

da COAICOSD do	 4o, ... caca pritkozta, ozZQ pro

apreaentado cubetitutivo ao projeto, do gabem 27, polo ykró.'

prio . autor dA natUlas totivo polo qu:,./. foi colicitado parecor conjunto

doo cordoatiou do Count:U:04o o azatigat E Política 'Urbana, tletropolitn

o 1:J'310 .Ar/biento• No =tonto, por co tratar do rat4z.la que envolvo

ddiao do Obra% foz-co =modal.% px-rilackin=zonto„ wenn= duas =liai

eia% Ecoo azmanto j 5 antigo aeui na, Caca, polo quo voo aqui.e o pro.

joto 'do Ui 8 co El.%."20 do 1939, (Ia catewia ti ircew Jcoli flato. E a
C(51:" . 0597
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o funcionário
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d 0_19.1f

diunoudão 4 Graalclooncoo contido do tapo calmo poltnica culto crando no

Picariof Pomo obri.gaeu do imota/aro Curto non edifício° cf=rciai°

coro rosidoncialoo Gradou do proteção eu toda° ao aborturau. O alvard

do Hbobitc-cois o6 corri oppodMo up6o cor..r3trzgr:.o t'atica dao Grade° do

proteça• Elo tala quo °ateia:mato ao Grado:: pode= cor doo maio Ui'

rotte° nodo`lou o patWool doze° cjgoconétrilz= w.i.-ma "boa ara:zitucia2o cd

tício, L árotiticatim ao autor 4 toda moco ccat-Idor do orialnao,

parou= qao coren rincono do catcídioco cnfixi, eCtaicto +lu alr.tra

população do um nanai= comi" O cota-zooroizr10 hojo a coou

audienata,	 Comiccao* do Política Urbana* t Vereadora Ladaira Spoonti

a rolatoza• Ia Cori4 coEo do Jantigno quo foi pela locoaídado, cal, calo

quo foi antoriorip(P3uza)•53=3 o cabutitutivoo tom votação anterior"

rta votação ezterioro elo nr.to canzoada). npzuremr " Ira ConlocU' do Juntiça

foi o Dal= Pecocao 1935. 11:=4. on "tr:o ootr.5 aborta a aiocu=So on to=

do prceto do Vorez..d, or Jooji flato, quo 4 a coloca °go do Gradeo ao »roto

'0.5) c todao co 3=340. caccano, támtgoo, do tedors o° odifícioa cc.=

ciai% rouldonciolco a partir do to quo fot aprovada a loio Quor

cor, eu edifício° aartortaomznÁc conztntídca uSo va cor aroaoue t:nu

aprovada a lei, a partir do então vae) tor tino cor crodoadoo todoc on od

oloo. Poio nao4(Pauoa)*

O SR.VAIZENIR AiO DO3 MIMOS Sou do Sindicato doo ~pot.

• Poio prazo wzo toa o projoto, acuo g= a =o1otunc1a(IQ IXIOV4.13* P010cá:XX;
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0124 MOEU

(50.94p0 co, ».).."-ucular o 23,4-..3

ior é pelo =poeto que tarao InidiOt Acho quo tedon C3 =atira razza

priori°. 1. Se punor zradoo c tedac na janela% eu acho gpe a cotai= vai

correr =dto. Malvez ceja a diriculdado maior pare, aprovaP. Acox-rs, ca

colocar ozi dato=inadoc lucarez. talvez no. ezva do comigo, 1= mica

acatai rac nas jemelac &In calan, do=itclrioo t c.cho cou o pr4dio iutoi

ro cradee.do, acho quo a di.f.aiculdado opta toda d.
nnzno pe.= (023 no=r ca pAdiolEm=

Oconhor ?ata acha? t =Mor r.72.o• norar C2:1 prUio. zwn trabalhar c= pré*.

aio!

O.51t.VAT=IIR ArratNIO DO3 SANTOS 35 ectenoc prezou en caca,

porcrao ou ladrrnoz CO 4V253 paitoo O 3:163 oot=oo	 caca, o ainda ceu azule?

1d vai camotcizcr bens a prio. Acho (rao a diricuidado maior +5 coem

• obricatoriedado. Acho quo deve cor facultativo, coo atualnonte,

a pousou via= colocar Grad.% to boa. d. tutatativo, =no obricatá

rio, ocoa a Criou-Usado miar.

traio alcutin quor fanar uso da pa

3avra?(Pauca).
•••."

A SIIA.11 	AUGUS,..........0a.................2A	 Mr0~.... Sou da CIITS0(?) ir. ConicH

cão do Edifica aça.o do Uca o Ocupar> do Solo da Profoitu=. A conto quor

=Contar ato!) o quo o Siraicato on o roixreconteir".o do	 icato coloca.

Porquo, na verdade * eatende=e1 quo coza cconunga provicta no projeto
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA FrA-D 0-"Ft CONT. APARTE

11~35 264.94
zar ormoo voo ao coração o 1.1.~. E vincular leoa ao cortiti rcado

do conclua), 3263 entoztdczoo que não caboo.* Lio corá.a o! a parte cc.

tãtica porzuo, na verdade, o quo cabo a Pro2Oitu= ra clama rooldonoial

aotoTMotte oo corvartiuontoo nirdnoo, quo doven ter, o não zo vão tor

cradco eu :ao porquo doNneo do quaaIi1bitrÀ rzza tor OCZ.2 Grado ca naoir

Então, eu ackLo qu.o o tato:v:0.74 total .5 do propriotU4 e do'particular

quo utiliza o coseno.

A ...504.9a........0(1B12A	 rp diz> =. colem, ati quo vo

COr3 os 'trio Ut no =ou doo ediricaçaco, do c4dico do Obrao, p=

ciou uai= do vinto andareu, Calo 45 0;73,0co CZCO,C colono? Por ez=z)lo„

o =Leio	 acoz o ocor=u o Editicio nau). no 6 todinto

fechado* Cono é' que no 41.14o?

SitILA____21. 7.A =TIA,	 1D7C0	 o c(laico 320 ootabol000Dia

colnicr. obricatoriodado CL=

A SI/A•ZOTAlt Cø2Rf =MO /ao ta nito? Man?

4.3wk......~......crssrujt......19........mno ruamo p. Cio, CIO cutaboloco tS

•

quo ao Obricatoriedudoi o a Nrtzlir do fon corto 2.1..tc do alto= co;ã mei

emano do elovador o lajo dc ooeu=na, quo coda pr.= pouco do 1).clic6.

toro. Wo =ria non o /mil-ponto, o copia lajo do cocurana. Eccao

ao ozpociticasOos que o eSdic) ~34, Mo ca to=o do proteça a n:t •

vol do va",o, uão	 ro• • .••• A alti=a cot& =oro liatela a facuitlaito de.

4RWr., 	 ..1n g#	 ;Ir .4' n•••• n•	 .1-,	 -	 t	 •!'
CÓD. 0597
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o funcionário

&ars

COr90,

.4Wilkaw.immootTL&IUgatIttk	 1.• Soaria una citara relativas Quer

&Cor riu() nao tom obricatoriodado zwieu2= noa pdioat coa alUAra oif
do vlato ateava, quo coàaa foobadoa? Au janciaa podo= cor aborta •o

oteStorap

S1~i tjk,a~aZ24,.W.Z2LONADO An. iihatc=nto t, naci h o'bri

catoriodadoe

/1.	 .2..	 0=4,A 1=0 sig Por favor* aqui 3w raiervfono0

o sI4	 (falara* lon,73 do atenfono)ir Gd.

zulanato oa prSdioa atoocoszt &zero/ata, o voalacaelaio rø,.,

dívol. final da ~o)*

com momo =ideio Itália,

it.„gp.srarggumsztt4 =DM 	 ráSO 041tedeuon atã gusa***

A SIZA.~ Cf312 IlEyrita rag tem ocerItSrioN

AUGUSTA !ACHADO_____ a Entrnaanoz atd frac cui,

too do ~nuga paxtz o neldnato•••

A SRA.,7;0102 COIE1!L _RZCIA0 Io, porcluo aqui o projoto 6 CM

ráo'" rala G6 do criangaa 21:2"od rzo roia c3 do eZnittr4 1 fala teztlxla

posa ccedrotol a =ao do ptatoçfjo para coohaio.•

Skm	MIMA =ato ci=~40 1b voranclo, 03 caem) c.a

quo cabo cicio, alo vai procurar outro moio can r2o czda ajauoia

etterandar ano para acontoC074 Ei 125:o acho que inco cobrIria oc= ar.Doc
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179 3	 zeirin rs 35/D5

44; • utvoz .)1xrizzo noidentere çi,c=	 .azip =„c	 ca'bo 0.03

ia a tValizzcLu-? Cr.a cradoop a coloeveo dolac o £5.0 PMfaitl4M.

	

r. 	exumir__. t•	 etwa.Z;Eo trabiottira

	

ralØ caattlzt,	 fnner: tz*1aDnitr=4(Pczou) * Vztoz cej:0 cucar

rar o	 35774 ao tuiltaztz e 7orezior? 3kmji Unto, 147%-,40:,, txaco..--zaw C., Ia

diencino plblimo Q lao<lco 1 oaZzilld. 3594*

Eta onco=74 uozo tx12.2,11* de 1id3o4p

*

Ire"

CÓD. 0597



,

	

.	 .

	

410 .	 e

• •

, ..‘

'. C` A " 1 ik r' A	 t \,,/ i ..' 1 (... I R ;.5!	 n c:. Lht-IA.,-ii-1--1	 t ........ tv,t -..3	 ....._	 ,..,.....	 ...., t-'.,.... 	 I	 .....,,....._, ,,
i..-..: ......	 ..,.......-.

i )teu,3:;a:• cd:i	 „,.	 , 

folhas de n ° j/	 /  ‘ç<31#/ff(
	 4

5



Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Folha n.'  -V/  do proc.
_

elincion

Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, prorrogo o pra-i4o para emissão de pa-

recer desta Comissão, conforme dis posto no art. 63 "ca-

put", do Re gimentO Interno.

Ver. ZuYg-iê'Cofira Ribeiro

Presidente
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s..OMISSO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA
E MãO -AMBIENTE - A0 PL 896/93

De autoria do 'Vereador José Mentor, o presente
projeto de lei, n2 896/93, visa proceder alteraç5es no atual
Código de Obras e Edificaç5es, Lei n2 11.228/92.

Estas modificaç5es, a serem efetuadas no
capítulo relativo aos Direitos e Responsabilidades, mais
especificamente nos itens 2.3.1., 2.3.2. e 2.3.2.1, têm por
finalidade básica assegurar ao .possuidor de imóvel, perante
a Municipalidade, os .mesmos . " direitos que são dados a
proprietário legal no que diz respeito ao Código de Obras.

Entende o nobre vereador proponente, conforme a
justificativa do projeto, que a questão de legalidade do
patrimônio cabe ao Judiciário, devendo a Municipalidade
ater-se exclusivamente a questão da adequação física do
imóvel às normas urbanísticas e edilícias.

Argumenta ainda que grande parte das transaaes
imobiliárias, principalmente 	 aquelas de	 imóveis	 mais
humildes, ocorrem sem a transferência legal, face as
despesas elevadas que acarretam a lavratura de escritura e o
registro imobiliário, proibitivas dentro do atual contexto
sócio-econômico. Assim, ainda que já senhor de fato, mas não
de direito de seu imóvel, o munícipe, da forma como a
legislação se apresenta, não pode realizar qualquer serviço
que implique em alteração física deste seu imóvel, por
exemplo.

Quanto ao mérito, consideramos	 pertinente a
propositura.

Com efeito, sabemos todos dos inúmeros casos,
para não dizer maioria, em que não é feito a transferência
legal do imóvel como apontou o Vereador José Mentor. Dessa
forma, distante da realidade social, o Código de Jbras, ao
no permitir que o possuidor de imóvel realize obras, só
faz, na verdade, empurrar estas obras para a
clandestinidade. Inclusive, a comissão do Executivo que está
procedendo uma revisão do Código de Edificaç5es já prevê
modificaç5es nesse tocante, conforme afirmou a Dra. Márcia
Ferrari, assessora jurídica da Secretaria Munici pal da
Habitação, na audiência pública realizada no dia 26.04.94
sobre a matéria (fl. 27 do processo).
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Cabe, no entanto, uma ressalva ao projeto. Da
forma como o texto se apresenta, ele permite que tanto
humildes proprietários como grandes construtoras possam
executar obras sem que haja o mínimo exigível em termos de
le gislação que não conPlitem com o Registro de Imóveis.
Dessa forma,	 caberia	 restringir	 a	 igualdade	 entre
proprietários e possuidores apenas	 para os casos	 de
residência unifamiliar e para obra de pequeno porte.

Seria portanto conveniente a a presentação de
substitutivo ao projeto, modificando-o no sentido acima
exposto, o que não faremos agora por exigüidade de prado,
deixando para quando da discussão da pro positura no
plenário.

Assim, em princípio, com as ressalvas apontadas,
manifestamo-nos favoravelmente ao projeto e a emenda
apresentada pela Comissão de Constituição e Justiça, que
apenas corrige numeração de	 item, sem implicação	 do
conteúdo.

S la	 da	 Comissão	 de	 Política	 Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente, -m 03/0S701

d//	 MAPtka
lotir

PR , D'N	 RELATOR

S la	 da	 Comissão
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Cabe, no entanto, uma ressalva ao projeto. Da
forma como o texto se apresenta, ele permite que tanto
humildes proprietários como grandes construtoras possam
executar obras sem que haja o mínimo exigível em termos de
le gislação que não conFlitem com o Registro de Imóveis.
Dessa forma,	 caberia	 restringir	 a	 igualdade	 entre
proprietários e possuidores apenas	 para os casos	 de
residência unifamiliar e para obra de pequeno porte.

Seria portanto conveniente a apresentação de
substitutivo ao projeto, modificando-o no sentido acima
exposto, o que não faremos agora por exi gUidade de prazo,
deixando para quando da discussão da propositura no
plenário.

Assim, em princí pio, com as ressalvas apontadas,
manifestamo-nos favoravelmente ao projeto e a emenda
apresentada pela Comissão de Constituição e Justiça, que
apenas corrige numeração de	 item, sem implicação	 do
conteúdo.

S la	 d	 Comissão	 de	 Política	 Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente, m 03/órhii

b d//	 mAkkA, , '4,...1101"„Ile-	 •
PR :, D'W	 RELATOR

S la	 Comissão



Publicado no DIAPLIO OFICIAL

/ 19".:!k„..!

coluna 	paç-,ina ....

confazido:,_

Recebido na C3rniná:0
FAInça

0
jl tof Opygo:ntâã

, ,asEm iD1M I • •

o nobre V ere oc Alt
Para relatar.

Sala déi

()/ o/ g/ rçarne.nte

PC

;

I ;

À Douta Comi'ssã'o de
Finanças e 'Orçamento

MARGARE~JES .5.11SA

dwrntAri

,	 .•	 .

......____	 -

CAMARA Nii ...1:',',!(:',.IP A! D...: S .,& n pAt,!(:.,,..
SEGUE n M ) 1...1--, I 2•.1	 - : ri , s: i):	 iln t..:-: (1: :,: .; 1.:; :J, . te r; . q

c ad o ( s ) 2 :. :i "; 	 "	 . .. P , 	 -:, r t;,;.).:-; ;,0
„ (

c ad o s ) :



PARECER
0641/94 /94 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 896/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

José Mentor, visa revogar e alterar a redação do Códi go de Obras e

Edificações aprovado pela Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1.992,

para assegurar ao legítimo possuidor os mesmos direitos do pro-

prietário.

Segundo a justificativa, princi palmente na periferia .da

cidade, face ao elevado custo dos emolumentos cartorários para la-

vratura de escritura e do registro imobiliário, a transação imobi-

liária se resume a uma transferência de posse.

A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente, em seu parecer a fls. do processo, ressalvou que a

pro positura " permite que tanto humildes pro prietários como grandes

construtoras possam executar obras sem que haja o mínimo exigível

em termos de legislação que não conflitem com o Registro de Imó-

veis. Dessa forma, caberia restringir a igualdade entre proprietá-

rios e possuidores apenas para os casos de residência unifamiliar

e para obra de pequeno porte". A pesar dessa ressalva, essa Comis-

são não a presentou substitutivo "por exigüidade de prazo", deixan-

do para quando da discussão da propositura em Plenário.

Quanto ao aspecto estritamente financeiro, nada há a



W-árbe~
opor.'

Presidente -

Relatar

(ifi/n

•
•••••

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 31 de maio

de 1994.

IS
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l'fiND EM 2a. DISCUSSID A SACO

* n 2 3,in 1995 	 *2 3

Yb

ENC"PRESI ENTE

Art.3 2 - Fica incluido o sub-Item 3.3.2.1. ao Item 3.3.2. do Anexo

I da Lei n 2 11.228 de 25 de junho de 1992,com a	 g' *nte re ÇãO:

A"

do3.'

125//
o

Substitutivo ao Projeto de Lei n 2 0896/93

Revogã, e altera a redação de

Itens do C6digo de Obras e /

EdificaçSes,aprovado pela Lei

n 2 11.228 de 25 de Junho . de

1992.

Art.1 2 .-Fica Incluido o sub-item 2.3.1.1. ao Item 2.3.1. do
anexo I DA Lei n 2 11.228, de 25 de julho de 1992,com a seguin-

te redação:

"2.3.1.1..-0 possuidor de •4reas de ate 400m? (quatrocentos me

tros quadrados) gozàrá dos mesmos direitos do proprietário quan

do requerer Alvará de Licença para Residencia Unifamiliar".

Art. 2 2 .-Fica incluido Q sub-item 2.3.2.4. ao Item 2.3.2 do Ane-

X() I da Lei n 2 11.228 de 25 de Junho de 1992 CQM a seguinte re-

dação:

"2.3.2.4.-0 possuidor de residencia uniramiliar,para exercer os

direitos previstos no Item 2.3.1. e no sub-Item 2.3.1.1., poderá

instruir QS requerimentos com o compromisso ou promessa de compra

e venda, de cessão de quaisquer direitos,ou recibo de pagamento°

de aquisição total ou parcial, independente de autenticação,reco

nhecimento de firma ou registro em cartório."

Cód. 0522



W~ a

•
Sala das SessQes,	 de Junho de 1994

e

"3.3.2.1.-A comunicação ter4 efic5.cia a partir de seu protoco-
lamento,independentemente de qualquer decisão ou despacho ad-

ministrativo,nas situaçqes previstas nas letras "b","0","e" , •

Il f il , u g u , n h u , e nr.

Art.4 2 - Esta Lei entrar4 em vigor na data de sua publicação

revogadas as disposiçes em contr4rio.



I •

Câmara Municipal de São Paulo
PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA, POLITICA URBANA E FINANÇAS SOBRE O SUBSTITUTIVO
AO PL N°. 896/93.

O substitutivo, de autoria do Vereador José Mentor, modifica projeto
apresentado pelo mesmo vereador que trata de alteração de redação de itens do
Código de Obras e Edificações, aprovado pela Lei n'. 11.228, de 25 de julho de
1992. O substitutivo, assim como o projeto original, dispõe sobre matéria relativa a
legislação de uso, parcelamento e ocupação do solo urbano, cuja competência do
legislador está consignada no art. 13, XIV da Lei Orgânica do Município. Nada há
que impeça a provação do substitutivo.

Pela Legalidade.

Quanto ao mérito, o substitutivo apresentado pelo autor da propositura
visa aperfeiçoar seu conteúdo, tomando o projeto ainda mais efetivo no sentido de
solucionar entraves legais relacionados à titularidade de imóveis urbanos. Tal
medida se faz necessária a fim de que se obtenha maior alidade nos procedimentos
previstos na Lei 11.228, de 25 de julho de 1992, através da equiparação da condição
de proprietário à de possuidor de bem imóvel.

Esta Comissão, analisando a propositura, julgou-a de interesse público,
concordando com a necessidade de sua aprovação.

Favorável nosso parecer.

No que diz respeito aos aspectos atinentes a competência da Comissão
de Finanças, a análise do Substitutivo demonstra que este, assim como o projeto
original, visa tornar mais ágeis os procedimentos relacionados à titularidade de bens
imóveis, simplificando os critérios do Código de Obras e Edificações quanto ao tema.
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Câmara Municipal de São Paulo

Quanto aos aspectos atinentes a esta Comissào, somos favoráveis ao
Substitutivo apresentado.

Sala das Comissões Conjuntas, em

Comissão de Constituição e Justiça
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RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO_ 	
iC,113	 o

— TAQUIGRAFIA —	
n

195 ezteu

SESSÃO

*545

DATA

1 il..

ORADOR ,...-¡',•.CONT. APARTE

f
- 9

C

4". 696/93, do Voraudor iowS rontor (P2), vo roma a

atara a ~LIOU dia tuim 4Ø exRdat ao obroo o mtionaoo oVrovbao Polci

'Atn 11.228/92* ao° do diucu3za2u- AprovagEo=diratto voto Tto-lirril 

/Uvoráoi da =torta abola/a dou =broa da 4~4 Itt ~da da Conto-

tão do Conutita14o o JUuttgas

~roo tacoritou. N. soo.- t o 4 LizoncoUst A votou, Ou aro* Veroundoraz

croa favordvoie poretzooguzi como cutU I ou oantrdri' ou, quo co

tomem. (Ituca4t) 1~A,,

noa sozointes,k

(era 23. 44 nerao/o)

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- 52 — Papel para informação, rubricado corno folha ng

01-0896	 93	
.

do processo ng	del9	 (a) 	 (-4 

LEG:3 - Sra. Chefe:

O Substitutivo de fls. 47/48 foi aprovado

em 2a. discussão e votacão na 1959 Sessão Extraordinária de 23

de maio do corrente, estando em condiçOes de ser enviado à san-

ção.

24.05.95

Assi"e2; LI:=1.89,
CARVALHO

Chefe.

A. LM.

RECEBIDu EM LEG 3
0G- 1	 j 95

3D 74 

CÓD. 0233



26-05-9

ATO
 ?)i

pficiat Legislativo

Sr. Zuzi.

" Providenciar ofício ao Executivo, encaminhan-
do copia autentica. Preparar registro e carta de lei.

26-05-95

• 
dlYGELA BORDÍN vAXDREONI

-

arfa d4 Sego Técaka

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação

de V.Sa.

SEGUE 	 efri// 	 juntado 	 ,r  nes a data, 	 documento 1.2  e papel para Informação, rubricado

sob folha  r 	 n2 er	 fl	

Em	 1 P'

(a)
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No 277 de 19 /Li
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São Paulo, SkD de rem›....40

18 - or-Lrb3
'OFICIO M.01b9/1995

Senhor Prefeito.

de 1995.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da
lei decretada pela Câmara em sessão de 23 de maio do corrente,
relativa ao Projeto de Lei n2 896/93 de autoria do Veador
José Mentor - que revoga e altera a redação de itens do Código
de Obras e EdificaçUs, aprovado pela Lei n2 11.228, de 25 de
junho de 1992.

Valho-me da o portunidade para a presentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado a preço e
distinta consideração.

Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito co Município de São Paulo.

rcas



,

W-422~

18 - 0r-LEo3
°VICIO M.0159/1995

----------Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 23 DE

MAIO DE 1995.  Cópia extraída de fls. n2s 	 do Processo

n2 001089693. (PROJETO DE LEI N2 896/93). Revoga e altera a

redação de itens do Código de Obras e EdificaOles, aprovado

pela Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992. A CÂMARA MUNICIPAL

DE SÃO PAULO decreta: Art. 12 - Fica incluido o sub-i tem

2.3.1.1 ao item 2.3.1 do . Anexo 1 da Lei n2 11.228, de 25 de

junho de 1992, com a seguinte redação: " 2.3.1.i - O possuidor

de áreas de até 400 m2 ( quatrocentos metros quadrados) gozará

dos mesmos direitos do proprietário quando requerer Alvará de

Licença para Residência Uni-familiar." Ar t: 22 - Fica incluido

o sub-item 2.3.2.4 ao item 2.3.2 do Anexo I da Lei n2 11.228,

de 25 de ji.thho de 1992, com a seguinte redação: " 2.3.2.4 - O

possuidor de residência unifamiliar, para exercer os ' direitos

previstos no item 2.3.1 e no sub-item 2.3.1.1, poderá instruir "-I

os requerimentos com o compromisso ou promessa de compra e

venda, de cessão de quaisquer direitos, ou recibo de pagamento

de aquisição total ou parcial, independente de autenticação,

reconhecimento de firma ou registro em cartório." Art. 32

Fica incluido o sub-item 3.3.2.1 ao item 3.3.2 do Anexo I da

Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992, com a seguinte redação:

"3.3.2.1 - A comunicação terá eficácia a partir de seu

protocolamento, independentemente de qualquer decisão	 ou

despacho administrativo, nas situaOies . previstas nas letras

II ) II	 n c u , 	u e n , 	 nu, e "j"." Art. 42 - Esta lei



Yásuonhei; nrillo Antunes Alves; Edivaldo Estima;
'.én?.fio Ferreira kIo Nascimento; José Viviani Ferraz.

entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

ROSMARI CU 4, .00S SANTOSdisposiçi5es em contrário.	 Eu,	 n (dam,. • ' •	 Oficial

Legislativo padrão "OPA-9-B" extraí a presente cápia

fielmente de fls. do livro com petente n2 47 e datilografei.
L0LI SATO

Eu, ...	 4~u~ ..... Oficial Legislativo padrão "OPA-9-B" a

conferi. São Paulo, 26 de maio de 1.995. Chefe da Seção Técnica

- ---.,2

ANGELA' BORDIN ANDREW! ' Visto,	 . Diretora do
LEILA XA . ' MACHADO	 . - - .	 "

Chefe de Sectiu 7- erled 1	 Ditetnr Téc. de Depart9penin
Departamento dos Serviços Legislativos da Camara Municipal de

_	 .de	 Preparo	 e	 Registro	 de	 Doçuazntos	 Legislativos,

•

2



Folha N odo proc

No 	 fl,Í. de 19 ff

(1,4unclonario•

.cexa,
LEI N2 DE	 DE	 DE 19

Revoga e altera a redação de
itens do Código de Obras e
Edifica4es, aprovado pela Lei
n2 11.228,	 de 25 de junho de
1992

Faço saber que a Câmara, em sessão de 23 de maio
de 1995, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica incluido o sub-item 2.3.1.1 ao item

2.3.1 da Anexo I da Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992, com

a se guinte redação:

" 2.3.1.1 - O possuidor de áreas de até 400 m2

(quatrocentos metros quadrados) gozará dos mesmos direitos do

proprietário quando requerer Alvará de Licença para Residência

Unifamiliar."

Art. 22 - Fica incluido o sub-item 2.3.2.4 ao item

2.3.2 do Anexo I da Lei n2 .11.228, de 25 de junho de 1992, com

a seguinte redação:

" 2.3.2.4 - O possuidor de residência unifamiliar,

para exercer os direitos previstos no item 2.3.1 e no sub-i tem

2.3.1.1, poderá instruir os requerimentos com o compromisso ou

promessa de compra e venda, de cessão de quaisquer direitos,

ou recibo de pagamento de aquisição total ou parcial,

independente de autenticação, reconhecimento de firma ou

registro em cartório."

1



rcas

Art. 32 - Fica incluido o sub-item 3.3.2.1 ao item

3.3.2 do Anexo I. da Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992, com

a seguinte redação:

"3.3.2.1 - A comunicação terá eficácia a partir de

seu protocolamento, independentemente de qual quer decisão ou

despacho administrativo, nas situaç6es previstas nas letras

"f", "9"1 "h", e "j"."

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revo gadas as di.sposiç6es em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 26 de maio de 1995.

O Presidente,



*MEMORANDO

•
LAURA 'MARIA DE

Masseira Chefe

&MAU

ANEXO:

I 

Folha hl o ..1:1 ao proC

N o ._ef 7 I— de 192

CÂMARA MUNICIPAL (111tritlÚti?'--Al,00 

São Paulo,  30 	de 	 maio 	de 19  95.

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 159	 de

30.05.95 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica da lei

decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de Lei n2 896/93

de autoria
do Ver. Jose Mentor.

31 MAI 1995

013. 0553



VIZ-rASSATO
Legislalivo

c(Sa 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n°	 171 de 19  ri	 a I  , 	  (a)

À

A.T.M. - Senhor Assessor Chefe.

-Para as devidas providencias, tendo em vista a interposiçao

do veto total.

21-06-95

iNGELA BORIbIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica 11
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SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  riP 	

Em 	

(a) 	
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GABINETE DO PREFEITO

Folha mo ‘r)	 ido proc.
96  do 1993 

de 1995

/ 95	 " RECEGiDO N,A

Em.
........

•

e_9(1.gia4a	 cAnièom deç

São. Paul . Co de	 . 	

15 - DOCREC
15-0122/1995-

-1 3 6
L. 1 C) 90,01 () JJE cr7 p

As COM1VeknET'' c'''  44)

.......e..ASárasda...v...a/a04-41M mete,

/

...,- r /*
	 Senhor {'Presidente

n A

Mete,
n-n,›

n•n•n•••n•••

Tenho a honra de
'o Ofício ng 18/Leg.3/0159/95,

 a Usa -	 men o
om o qual Vossa

Excelência encaminhou à sanção cópia utêntica da lei
decretada por essa Egrégia Câmara, em sessão de 23 de
maio do corrente ano, relativa ao Projeto de Lei nQ
896/93, de autoria do Vereador José Mentor.

A propositura, objetivando assegurar
ao legitimo possuidor os mesmos direitos do
proprietário, revoga e altera a redação de itens do
Código de Obras e Edificações - COE, aprovado pela
Lei nQ 11.228, de 25 de junho de 1992.

Sem desmerecer as elevadas intenções
que nortearam o seu autor, nos termos do artigo 42, @
1, da Lei Orgânica do Município de São Paulo, impõe-
se iveto total ao projeto, por contrariedade ao
interesse público.

Em que pese não se tratar de hipótese
cuja iniciativa seja privativa do Prefeito, res-
salto que essa Colenda Edilidade, quando da aprovação
do Código de Obras e Edificações em vigor, atentou
para importância de a revisão e alteração das normas
nele estabelecidas serem procedidas de molde a formar
um todo harmônico, em uma só lei. Nesse sentido,
aprovou a determinação contida no artigo 16, da Lei
ns2 11.228, de 25 de junho de 1992, que cuida da
constituição de Comissão Especial de Avaliação do
Código de Obras e Edificações - CEACOE, para avaliar
o texto legal e eventuais problemas decorrentes de
sua aplicação, e propor as alterações necessárias.

Destaco que essa Comissão Especial
foi devida e oportunamente constituída, tendo
recentemente concluído seus estudos, que resultaram
na revisão do texto completo da lei, inclusive no que
pertine especificamente à matéria tratada no texto
ora vetado, ultimando-se a redação da mensagem, a
ser brevemente encaminhada a essa ilustre Casa de
Leis.

Ressalto, ainda, que o fato de o
poder de polícia relativo às 	 construções ser
exercido pelo Executivo	 possibilita-lhe melhor

SGM - 002 - DGM



apreender, na prática, os problemas constatados, e,
assim, estabelecer os requisitos indispensáveis ao
atendimento do interesse da comunidade local.

De outra parte, afronta o interesse
público a remissão a leis esparsas que dificultam não
só a consulta como a compreensão pela população das
normas edilícias concentradas no Código de Obras e
Edificações.

Diante das razões alinhadas, que
revelam ser inconveniente e inoportuno o texto
aprovado, vejo-me compelido a vetá-lo integralmente,
por contrariedade ao interesse público.

Manifestando meu apreço ao Poder
Legislativo, devolvo a carta autêntica de início
referida, e submeto o assunto ao conhecimento e
deliberação dessa Egrégia Câmara.

Na oportunidade, reitero a Vossa
Excelência os protestos de minha elevada
consideração.

ULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno
Dingíssimo POresidente da Câmara Municipal de São
Paulo
IR/mag.
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Legislativo padrão "OPA-9-B" 	 extraí. presente	 cópia

São Paula.-

•

entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

ROSMARI CURY,0! • S SANTOSdisposiç6es em contrário. Eu,	 Oficial

fielmente de fls. do livro competente n2 47 e datilografei.

ZUZ SSATO
Eu,	 	  Oficial Legislativo padrão "OPA-9-B" a

ve

conferi. São Paulo, 26 de maio de i995. Chefe da Seção Técnica

de	 Pre pag)	 e	 Registro	 de	 Do. mentos	 Legislativos,,
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' LEILA X'AVIEW MACHADO'	 Diretora do"adi de .54.4) Técriaa! 1 I
Diretor Tee, de Deoartanwpo

Departamento dos Serviços Legislativos da £amara Municipal de
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OFICIO W.:015971995

----Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA 6E8840 DF 23 DF

MAIO DE 1995.  Cópia extraída de fls. n2s 	 do Processo

n2 001089693. (PROJETO DE LEI N2 896/93). Revoga e altera a

redação de itens do Código de Obras e Edificaçdes, aprovado

pela Lei n2 1..1.228, de 25 de junho de 1992. A CÂMARA MUNICIPAL

DE S40 PAULO decreta: Art. 12 - Fica incluido o sub-item

2.3.1.1 ao item 2.3.1 do Anexo I da Lei n2 11.228, de 25 de

junho de 1992, com a seguinte redação: " 2.3.1.1 - O possuidor

de áreas de até 400 m2 (quatrocentos metros quadrados) gozará

dos mesmos direitos do proprietário quando re querer Alvará de

Licença para Residência Unifamiliar." Art. 22 - Fica incluido

o sub-item 2.3.2.4 ao item 2.3.2 do Anexo 1 da Lei n2 11.228,

de 25 de junho de 1992, com a seguinte redação: " 2.3.2.4 - O

possuidor de residência unifamiliar, para exercer os direitos

previstos no item 2.3.1 e no sub-item 2.3.1.1, poderá instruir

os requerimentos com o compromisso ou promessa de compra e

venda, de cessão de quaisquer direitos,' ou recibo de pagamento

de aquisição total ou parcial, independente de autenticação,

reconhecimento de firma ou registro em cartório." Art. 32

Fica incluido o sub-item 3.3.2.1 ao item 3.3.2 do Anexo I . da

Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992, com a seguinte redação:

"3.3.2.1 - A comunicação terá eficácia a partir de seu

protocolamento, independentemente de qual quer decisão ou

despacha administrativo, nas situaçdes previstas nas letras

u e u , u f u ,	 11 9 11 	 uhu, e "j 15,-" Art. 42 - Esta lei



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Papel para informação, rubricado como folha n9 - É n•••,

do processo n9
I

Âs Comissaes de Política Urbana e de Finanças e Orçamento:

Para parecer conjunto quanto ao Veto Total.

22-06-1995

LUIZ ATUEM-S-12.LP ARVXLHO

Assessor Técnico Leg. Chefe.

A. T. M.

•

•

CÓD. 0233
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SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	

Em 	

(a)
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¡RELATO I
é	 .

roma n.o . ..‘0,)...00 proc.

N.o 	 .9,- 	de 19..25.

O funcionário	 /14/7
PARECER CONJUNTO 1.42..rmrinmmgmnnrimarrrAs DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
VETO TOTAL APOSTO PELO EXECUTIVO AO PROJETO DE LEI NP. 096/93

De autoria do Vereador José Mentor, o Projeto de Le ,i 896/93,
encaminhado à . sanção do Sr.Prefeito, foi'vetado integralmente
por este, alegando contrariedade ao interesse pdblico.

O projeto altera os itens . 2.3.1, 2.3.2 e 2.3.2.1 do Código de
Obras e Edificaçôes, Lei n2 11.228/92, procurando assegurar, ao
possuidor de imóvel no Municí p io, os mesmos direitos que são
dados a pro prietário legal no que diz respeito ao Código de
Obras. Dessa forma, por exemplo, o possuidor de imóvel, ainda
que não tenha transferido este imóvel para o seu nome, poderia
.realizar obras de reforma, tal qual hoje é concedido fazer a um
proprietário legal.

Os motivos que levaram o Executivo a vetar o projeto não está,
entretanto, no mérito da medida. Pelo contrário, nesse ponto,
ele é plenamente favorável à proposta apresentada.

Pelo veto, argumenta que "quando da aprovação do Código de Obras
e Edificaçôes ficou consignado a importância de a revisão e
alteração das normas nele estabelecidas serem procedidas de
molde a formar um todo harmônico, em uma só lei. Nesse sentido,
a art. 16 do Código cuida da constituição de Comissão Especial
de Avaliação do Código de obras e Edi•icaç3es - CEACOE, para
avaliar Cl texto le gal e eventuais problemas decorrentes de sua
a p licação, e pro por as alteraaes necessárias."

Destaca, ainda, que "essa Comissão foi devida e oportunamente
constituída, tendo recentemente concluído seus estudos, que

— resaltaram na revisão do texto completo da lei, inclusive no que 
pertine especificamente matéria tratada no texto ora vetado 
(grifo nosso), estando se ultimando a redação da mensagem, a ser
brevemente encaminhada a essa ilustre Casa de Leis."

Por diUmo, acrescenta que	 "a remissão a leis	 esparsas
dificultam não só a consulta como a com preensão pela população
das normas edilícias concentradas 	 na Códi go de Obras	 e
Edificaçes."

Consideramos, analisando os ar qumentoS apresentados, que
realmente é muito conveniente para a população que todas as leis
referentes ao assunto estejam contidas num só dispositivo legal.

Na audiância pdblica realizada pela nossa comissão, de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, sobre o projeto em
questão, a Sra. Márcia Ferrari, Assessora Jurídica de SEUSO,
componente da comissão do Executivo que revisa o Código de
Obras, já afirmava que a matéria que o projeto cuida estava na
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pauta da quela comissão, seguindo inOusive, nesse tocan4,,j
jurisprudância atual firmada pelo Super:i.or Tribunal de
A redação do item seria: "O possuidor qu j—detiver com promisso de
compra e venda, ainda q ue não registrado no Re g istro de Imóveis,
ou contrato que, embora denominado de forma diversa, tenha no
seu conteddo cláusulas que gerem os mesmos efeitos jurídicos de
compromisso de venda e compra, poderá requerer alvará dé'licenç'a
para residância unifamiliar e para obra de pequeno porte."

Agora, o Executivo, através do ofício do veto, reafirma o
efetivo trato do assunto na revisão do Código, revisão esta 'que,
segundo ele, será brevemente encaminhada a essa Casa.

Assim, pela conveniância que se concentre num só documento todas
as normas edilicias, como também pelo assunto do projeto já
estar dentro da revisão efetuada pela comissão do Executivo que,
pela pró p ria condição, tratou do assunto, a nosso ver, de uma
forma mais abrangente e harmônica, somos pela aceitação do veto.

A Comissão de Finanças e Orçamento, na mesma senda da Comissão
de Política urbana, Metro politana e Meio Ambiente, entende que é
de melhor conveniância que numa mesma norma sejiAM concentrados
todos os dis positivos relativos a edificaçiSes, e não de forma
esparsa COMO ora se pretende. Ademais, há Comissão, no
Executivo, com função de revisar o Código de Obras e que
efetivamente tratou do assunto.

Destarte, pela manutenção do veto total é o parecer.

Sala das Comisses Reunidas, em .J(i0j/ eff-

COMISSU DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

COMISS40
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papol para inlormaçáo. rubricado como folha ne 	

do processo ne	 	 g .de 19.	 / 	1

LEG.3 - Sra. Chefe:

O Veto Total ao presente projeto foi

REJEITADO na 5/9t a. Sessão Ordinária de 	 1,9 /0, 	 de-
vendo a matéria ser enviada à promulgação.

	 2%'kT  /  95'

Assessor Técn. Legislativo Chefe - ATM

RECEBIDO EM LEG. 3
1 05	 1 9,

1	 30 

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo comunicando 'a rejeição ao

veto aposto ao projeto.

11/09/95

ANGELA BOÇN ANDRROM
Chefe de Seção Técnica 111

Srã Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

11/09/95

Jose CrIstingouza Santee

Oficial Legislativo

Côo. 0233



SEGUE  ri 	 juntado  )1) 	 nesta data,

.73 	 G.$ 4à-sob folha 	  n9

	 documento I") 	 o papel para Intormaçâo, rubricado

01(
Em 	 , 03•, 9  6

• (s)

José CastIno Souza Santos

Oficial Legfstativo
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g96	 de is 43

São Paulo, .5a)de setembro de 1995.

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0494/1995

Senhor Prefeito.

Cumpre-me comunicar que, em sessão de 06 de
setembro de 1995, foi rejeitado o veto total aposto por
Vossa Excelência à lei relativa ao Projeto de Lei n2
896/93 de autoria do Vereador José Mentor - que revoga e
altera a redação de itens do Código de Obras e
Edificaç6es, aprovado pela Lei n2 11.228, de 25 de junho
de 1992 - cabendo a Vossa Excelência, de acordo com o § 62
do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo, a
promulgação da referida lei.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus prestos de elevado apreço e
distinta consideração.•

PresidentePresidente

Anexo: Xérox da cópia autêntica (fls. 62/63 do Proc.)

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

. II

1111111

11', .. ' COLASUONNO

z . a. .



do processo n"	 9G 	 de 19 93 tv,/ o d- (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 ri° 

José Cristina Souza Santos
Oficial Legislativo

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo encaminhando cOpia autentica

de lei promulgada, providenciar carta de lei.

08/12/95

Srã Chefe.

ANGELA BORD1N ANDREONT

Chefe de Seção Técnica 111

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

08/12/95

José Cristing-O-uza Santos
Oficial Legislativo

•••
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SEGUE  -rvl 	 	  juntado .A 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado À

sob folha 	 A s&._ 91

•
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(a)

José Cristina Souza Santo*

Oficial legisiatIvo



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  12 	de 	 setembro 	 de 19  95. • 

• Folha n". . ...	 . do proc.

e)C 	de 19...c.13

-

Recebi oficio Leg.3 n e 494/95,	 de
12/9/95, comunicando ao Senhor Prefeito a rejeição ao veto to
tal aposto pelo Executivo lei relativa ao Projeto de Lei na
896/93, de autoria do Vereador Jos; Mentor.

Anexo: xerox da cOpia autentica.

inha
nete

Eliene
Oficial,Ak""'

SGMLA
CÓD. .0553
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5'96 	de 19  93

São Paulo, 4.. de dezembro de 1995.

VCOLASUONNO
Presidente

•

18 - OF-LE133
, OFICIO M.097511995

nnn

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia
autêntica da Lei n2 11.948, de 08 de dezembro de 1995,
promulgada pela Câmara, de acordo com o § 72 do artigo 42
da Lei Orgânica do Município de São Paulo, que revoga e
altera a redação de itens do Código de Obras e
Edificaaes, aprovado pela Lei n2 11.228, de 25 de junho
de 1992.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência as meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito da Município de São Paulo.

z.a.
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18 - OF-LEG3

' OFICIO H.0975/1:995

----Cópia autêntica. LEI N2 11.948 DE 08 DE DEZEMBRO DE 

1995. (PROJETO DE LEI N2 896/93). Vereador José Mentor. Revo ga e

altera a redação de itens do Código de Obras e Edificaç5es,

4Ik	
aprovado pela Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992. Miguel

Colasuonno, Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, faz

saber que a Câmara Municipal de São Paulo, de acordo com o § 72

do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo, promulga

a seguinte lei: Art. 12 - Fica incluído o sub-item 2.3.1.1 ao

item 2.3.1 do Anexo I da Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992,

com a seguinte redação: " 2.3.1.1 - O possuidor de áreas de até

400 m2	 (quatrocentos metros quadrados) gozará dos mesmos

direitos do proprietário quando requerer Alvará de Licença para

Residência Unifamiliar." Art. 22 - Fica incluído o sub-item

010	 2.3.2.4 ao item 2.3.2 do Anexo I da Lei n2 11.228, de 25 de

junho de 1992, com a seguinte redação: " 2.3.24 - O possuidor

de residência uni familiar, para exercer os direitos previstos no

item 2.3.1	 C no	 sub-item	 2.3.1.1,	 poderá	 instruir os

requerimentos com o compromisso ou promessa de compra e venda,

de cessão de quaisquer direitos, ou recibo de pagamento de

aquisição total ou parcial,	 independente de autenticação,

reconhecimento de firma ou re g istro em cartório." Art. 32 - Fica

incluído o sub-item 3.3.2.i ao item 3.3.2 do Anexo I da Lei n2

11.228, de 25 de junho de 1992, com a seguinte redação: "3.3.2.1



err  t9f-70 t9"er,edf
Folha n, 	 13	 co proc,

79G 	do '9 3

administrativo, nas situaçs previstas nas letras II h

- A comunicação terá eficácia a partir de seu protocolamento,

independentemente de	 qualquer	 decisão ou	 despacho

"e", "f", "g", "h", e "j"." Art. 452 - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposiç5es em

• contrário. Câmara Municipal de São Paulo, OS de dezembro de

1995. O Presidente, a) Miguel Colasuonno. Publicada na Diretoria

Geral da Câmara Municipal de São Paulo, em OS de dezembro de

1995. O
ZUZD

Diretor	 Geral, a)	 Carlos
SSATO
gisigivo . . Oficial Legislativo, padrão

Borromeu	 Tini. Eu,

"OPA-9-B" extraí a

presente

KATHYA MUSA

cópia	 fielmente	 do	 original	 e	 datilografei .
1AORALES DE SOUZA

.efikifirctfitar	 Assistente Parlamentar,	 padrão "OPA-5-A"

a conferi. São Paulo, OS de dezembro de 1995. Chefe 	 da Seção

Documentos

Legislativos, GET, dp67A
!NIDI3ÇQN1., s t: o , 	

Chefe de Seção Técnica 111	 LEILA XAVIER MACHADO

Diretora do Departamento dos Serviços pi tiisPEW1 getaIWW.i f./ da Câmara

Municipal de São Paulo.-

Técnica	 de	 Preparo	 e	 Registro

aa)
‘.1(Á

cl W6lasuonno;\Murillo Antunes Alves; Edivaldo Estima;
io F. do Nasciàlento; José Viviani Ferraz
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direitos,

LEI NP ff 948 DE 08 DE DEZEMBRO DE-Y-F7::31---"::::±5=2:j
(Projeto dá Lei ng 8R,S/93)

(Vereador Jásé Mentor,'

Revoga e altera a redação de
itens do Código de Obras e
Edificaç6es, aprovado pela Lei
n2 11.228, de 25 de junho de
1992.

Miguel Cola suonno, Presidente dá Câmara Municipal

dá Siá Paulo, faz saber que a Câmara Municipal dá Sifo Paulo,

de acordo com o 5 72 dá artigo 42 dá Lei Orgânica dá Município

de	 Paulo,Paulo, promulga a seguinte lei:

Art. 12 - Fica incluído o sub-item 2.3.1.1 ao item

2.3.1 do Anexo 1 da Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992, com

a seguinte redação:

" 2.3.1.1 - O possuidor de áreas de até 400 m2

(quatrocentos metros quadrados) gozará dos mesmos direitos do

proprietário quando requerer Alvará de Licença para Residência

Unifamiliar."

Art. 22 - Fica incluído o sub-item 2.3.2.4 ao item

2.3.2 da Anexo 1 da Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992, com

a seguinte redação:

" 2.3.2.4 - O possuidor de residência unifamiliar,

para exercer os direitos previstos no item 2.3.1 e no sub-item

2.3.1.1, poderá instruir os requerimentos com o compromisso ou

promessa de compra e venda, de cessão de quais quer



Folha no . 	 75 . 	do proc.

L•

*. 	 5?',3 	de 19 q.3
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5? •9 	de 19 ct.3

ertÃ	 t9;,,if

ou recibo de pagamento de aquisição total ou 	 parcial,

independente de autenticação, reconhecimento de firma ou

registro em cartdrio."

Art. 32 - Fica incluído o sub-item 3.3.2.1 ao item

3.3.2 do Anexo 1 da Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992, com

a seguinte redação:

"3.3.2.1 7 A comunicação terá eficácia a partir de

seu protocolamento, independentemente de qualquer decisão ou

despacho administrativo, nas situaçdes previstas nas letras

H b	 fic II	 IIIIII.lI	 fig	
''h",
	 .

Art. 42 - Esta lei entrará em vi gor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçdes em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 08 de dezembro de

1995.

O Presiehte,

Publicada na Diretoria ffil.ri‘al da Câmara Municipal de São Paulo,

em 08 . de dezembro de 1995.

O Diretor Geral,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  12 de	 dezembro

1 Folha no.

o.• MEMORANDO

de 19  95

..do proc.

de 19

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 975/95, á(

12/12/95, encaminhando ao Executivo cOpia autentica da Lei n2
A

11.948, de 08 de dezembro de 1995, promulgada pela Camara 	 de

•	 •acordo com o §. 7 2 do artigo 42 da Lei Orgânica do Munlciplo de

São Paulo.

)21 (2 14

ç-unis PENHARRUBIA MU 1111/1

Assessora • SG11124-G,

CÓD. 0553
~me. A. awIreff 11411.11111CLISP.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 1/

do processo n°	 9(0 	 de 19  q 	 os. 	 9 .€ 	 (a)

José Ciistino Souza Santos

Oficial Legislativo

À

ATM - Senhor Assessor-Chefe.

Para as devidas providencias e posterior encaminhamento ao

arquivo.

04/01/96

ANGELA BO1 -D1N ANDREONI
Cbefe de Seção Técnica 111

Ao DT. 94 — Sra. Chefe::

Arquivar o presente processo,

CARVALHO

As	 Leg. g._.hefu - A. T. NI-

DEPARTAMENTO

OE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÂTIcÁ

StÇÂO TÉCNICA DE ARQUIVO

Cf

111121127

Proc. encerrado

Arquivo em

O Func.'

	 f.
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(a)
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